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RELATÓRIO 2016-2017 

1. A INESSOL. 

 A constituição da Incubadora de Empreendimentos Sociossolidários- 

INESSOL  na UFG-Catalão ocorreu na virada dos anos de 2012 e 2013  

tendo como marco a aprovação de um projeto de extensão intitulado 

“Implementação de uma incubadora de empreendimentos econômicos 

sócio-solidários na UFG – Campus Catalão” sob responsabilidade do 

Professor Dr. Maico Roris Severino, financiado com recursos do Programa 

de Extensão (PROEXT). O objetivo do projeto era justamente a constituição 

de uma incubadora de caráter mais social que tecnológico. Neste período 

ocorreu a constituição e formação da equipe, além da organização da 

estrutura física da incubadora, a identificação dos grupos que atuam como 

experiências de economia solidária no município de Catalão a serem 

incubados, e identificação dos parceiros municipais de Economia Solidária 

junto aos órgãos governamentais e de iniciativa privada. 

  

 

2. Ano 2016 

 Em 2016, a incubadora passa por uma reorganização de equipe de 

modo que sua coordenação é assumida pela Professora Dra. Juliana P. de 

Araújo. Uma reestruturação de escopo e metodologia é promovida e a 

aproxima e conecta a Coordenação de Extensão- CEC. É a partir deste 

momento que ela passa a funcionar na sala da CEC no auditório Paulo B. 

Perillo onde está até hoje. 

 Esse atrelamento tem como meta o fortalecimento das ações da 

incubadora, sua legitimação para além de um projeto de extensão e a 

valorização institucional de uma base identitária inicial ancorada na ideia 

fundamental de que a Universidade precisa superar seu modelo colonizado 

e assumir-se "comprometida com novos paradigmas de formação de suas 
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futuras elites" pois nela "não há mais lugar para sujeitos passivos e 

conformistas ou para simples demandantes de emprego"(Janine Ribeiro 

2009). 

 A reorganização em questão fez com que, ao longo de 2016, fossem 

produzidos quatro categorias de ações ou investimentos tendo em mente 

o perfil de uma universidade pública cada vez mais “operacional” (FREITAG, 

1996) . 

a) a revisão do que foi produzido e publicação de textos apresentando 

referencial da INESSOL 

b) as definições elementares para continuidade e consolidação e  

c) a continuidade das ações em andamento, a saber, a incubação de 

cooperativas de trabalho.  

d) evento com objetivo de apresentar a INESSOL e os propósitos da 

Economia Solidária e da Educação Popular- o EGESOL. 

 A escrita de uma minuta de regimento produziu texto básico para a 

INESSOL que define ao menos provisoriamente: 

DA DENOMINAÇÃO, SEDE E PRAZO DE DURAÇÃO  

Art. 1° A Incubadora de Empreendimentos Sociossolidários da Universidade Federal de 
Goiás – Regional Catalão  (CAC/UFG), doravante denominado simplesmente INESSOL é 
um Núcleo de Incubação, sem fins lucrativos, vinculado a Coordenação de Extensão e 
Cultura da Regional Catalão, Universidade Federal de Goiás (UFG/CAC). 

§ 1º O funcionamento da INESSOL será viabilizado pela Universidade Federal de 
Goiás. 

§ 2º Atenderá a empreendimentos sociossolidários atuantes em Catalão e região 
que busquem ações de partilha e produção de conhecimentos em prol do desenvolvimento 
global de pessoas e da produção através de processos de incubação social. 

Art. 2° A INESSOL tem a sede de sua administração e domicílio na Avenida Dr. 
Lamartine Pinto de Avelar, 1120, Setor Universitário, Catalão/GO  CEP: 75704-020 e no 
biênio 2016/2017 realizará suas atividades na sala 08-c no auditório Paulo Bastos Perillo. 

 Art. 3°  O prazo de duração da Incubadora de Empreendimentos Sociossolidários 
será por tempo indeterminado. 

DISPOSIÇÕES GERAIS 
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Art.2º A Incubadora de Empreendimentos Sociossolidários- INESSOL,  tem por missão 
estimular e contribuir com o desenvolvimento de iniciativas que, pautadas na economia 
solidária, possam proporcionar nos  coletivos populares  melhores condições sócio-
econômicas, cientificas, educacionais e tecnológicas  por meio de empreendimentos que 
envolvam a criação de produtos ou serviços que contribuam para o desenvolvimento 
sustentável, auxiliando a interação entre a Universidade Federal de Goiás e a comunidade. 

Art. 3º São objetivos da Incubadora de Empreendimentos Sociossolidários—INESSOL: 

a) atuar como facilitador para o empreendimento incubado, associada ou pré-
incubada visando o fortalecimento da economia solidária e o empoderamento 
de coletivos populares na dimensão da educação, da cultura e da produção; 

b) estimular a interação entre a Universidade Federal de Goiás e  a comunidade, 
criando estratégias dialógicas para a construção, a  transferência  e a 
multiplicação de conhecimento; 

c) contribuir para a diversificação da economia regional; 
d) contribuir para a inserção de grupos em situação de risco na dimensão do 

trabalho, da educação e da cultura; 
e) fornecer diretamente ou por meio de seus parceiros uma infra-estrutura de 

apoio que facilite a transformação de projetos em novos produtos, serviços e/ 
ou processos; 

f) apoiar a criação e consolidação de empreendimentos sociossolidários com 
excelência nas áreas de atuação da UFG; 

g) fortalecer o empreendedorismo e associativismo na UFG; 
h) oferecer oportunidades de estágio para alunos da UFG e de outras instituições; 
i) embasar novas estratégias para a extensão universitária que sejam altamente 

formativas, conectadas ao ensino, a pesquisa e  pautadas na 
interdisciplinaridade . 

Art.4º Para cumprimento de seus objetivos específicos, Incubadora de 
Empreendimentos Sociossolidários – INESSOL atuará atendendo pressupostos da 
incubação social cuja metodologia prevê as fases de: 

j) pré-incubação: que se caracteriza por ações amparadas pela pesquisa e pela 
educação popular e objetiva a caracterização quali-quantitativa dos EES, seus 
sujeitos, problemas e possibilidades. 

São objetivos da pré-incubação: 

 I - preparar os empreendimentos para futuro ingresso no Programa de Incubação 
da  Incubadora de Empreendimentos Sociossolidários – INESSOL; 

II – fomentar e estimular à transformação de idéias em produtos, processos ou 
serviços inovadores e a criação e maturação de empreendimentos sociossolidários; 

III - incentivar o empreendedorismo e a manifestação criativa na comunidade 
acadêmica como um todo; 

IV - promover a sinergia entre os empreendedores e as instituições de ensino e 
pesquisa, empresas, órgãos governamentais, associações de classe, agentes financeiros e 
mercado consumidor; 

V - apoiar o surgimento de cooperativas e associações, contribuindo para o 
desenvolvimento social local e regional; 
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VI - ampliar as condições de continuidade aos empreendimentos pela formação 
educativa, coletiva; 

VII - dar vazão às idéias empreendedoras que surgem entre os estudantes, 
professores e técnicos da UFG, ajudando-os a amadurecer seus projetos; 

VIII - estimular a empregabilidade dos alunos, mostrando outras possibilidades 
profissionais e proporcionando um diferencial competitivo em suas carreiras; 

IX – difundir, na comunidade acadêmica, a cultura da economia solidária, da 
educação popular e os instrumentos coletivos e democráticos de gestão. 

k) incubação: etapa prolongada em que são desenvolvidas múltiplas ações de 
formação, planejamento e execução de atividades voltadas a autonomia de 
sujeitos e empreendimentos com foco na concepção, implementação e 
consolidação dos empreendimentos; 

São objetivos da Incubação: 

  

l) consolidar as iniciativas por meio do vínculo com o  Programa de Incubação 
Incubadora de Empreendimentos Sociossolidários – INESSOL; 

m) dar suporte à empresa vinculada ao Programa, com o intuito de capacitá-la 
para que atinja o sucesso, alicerçadas em produtos e serviços de qualidade, 
além de bases sólidas de conhecimento em gestão e comercialização; 

n) oferecer oportunidades de ampliar o portfólio de produtos e serviços através 
da transformação de idéias em produtos, processos e serviços inovadores, por 
meio dos serviços oferecidos pelo Programa de Incubação Incubadora de 
Empreendimentos Sociossolidários – INESSOL  

o) promover a sinergia entre o empreendimento vinculada ao Programa de 
Incubação Incubadora de Empreendimentos Sociossolidários – INESSOL, 
instituições de ensino e pesquisa, órgãos governamentais, associações de 
classe, agências financeiras e mercado consumidor; 

p) difundir a cultura da economia solidária, da educação popular. 
DAS FINALIDADES 
Art 5º Incubadora de Empreendimentos Sociossolidários - INESSOL tem por finalidade: 

q) contribuir para a criação, desenvolvimento e aprimoramento de 
empreendimentos sociossolidários, nos seus aspectos sociais, tecnológicos, 
mercadológicos e de gestão, segundo a política nacional de desenvolvimento, 
de modo a assegurar o seu fortalecimento e a melhoria de seu desempenho; 

r) fomentar e estimular a transformação de idéias em produtos, processos ou 
serviços e à criação e maturação de empreendimentos que contribuam para a 
economia solidária e o desenvolvimento sustentável;  

s) fortalecer o empreendedorismo e a extensão universitária na UFG- Catalão; 
t) incentivar a manifestação criativa na comunidade acadêmica como um todo, 

sob forma de desenvolvimento de novos produtos e, ou, serviços;  
u) estimular a interação entre a UFG e a comunidade contribuindo para o avanço 

da  extensão, do  ensino e da pesquisa envolvendo continuamente a graduação 
e a pós-graduação da UFG; 

 

§ 1° Os objetivos definidos no caput deste artigo serão atendidos pelo 
estabelecimento de mecanismos de intercâmbio e apoio técnico entre os profissionais, as 
empresas, poder público e especialistas. 
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§ 2° As ações resultantes do intercâmbio e apoio técnico, citados no parágrafo 
anterior serão dirigidas aos empreendimentos em pré-incubação e incubação na 
Incubadora de Empreendimentos Sociossolidários - INESSOL de modo a: 

v) facilitar aos empreendimentos o acesso as informações referentes a 
tecnologia, oportunidades de negócios, crédito e capitalização, mercado, 
legislação, pesquisas e publicações técnicas; 

w) promover o fortalecimento e o desenvolvimento dos empreendimentos pelo 
incremento das condições educacionais e organizacionais, de modo a atingir 
níveis de desempenho que possibilitem sua inserção produtiva, sociocultural e 
humana na comunidade e economia local; 

x) contribuir para o incremento da competitividade dos empreendimentos, por 
meio de múltiplas ações objetivando o seu melhor desempenho frente ao 
mercados e da identificação de novas oportunidades de negócios e de 
investimentos humanos e comerciais; 

y) criar mecanismos capazes de estabelecer uma relação formativa entre os 
empreendimentos incubados e as áreas de ensino da UFG, enriquecendo desta 
forma o processo de formação profissional e científica dos estudantes desta 
Instituição. 

 

 A equipe da incubadora contou em 2016 com os seguintes membros: 

Professores 

Professora Juliana P. de Araújo (coordenadora); 

Professor Maico Roris Severino 

Professora Elis Regina  Costa 

Professora Maria Paulina Assis; 

Professora Fabiana J. Martinez; 

Professor Daniel Alves; 

Professora Fabiana Santana Ribeiro 

Nádia Campos- Engenharia de Produção 

Alunos 

Lucas Zacura- Psicologia 

Samara c. Machado- Pedagogia 

Bruno Aires- Psicologia 

Flavia Avila Moraes- Psicologia 

Geiza F. Constantino Matrícula- Pedagogia; 

Isabella Farias Batista -engenharia civil; 

Felipe Dantas Pinto - administração 

Joyce Rodrigues de Souza Costa - Pedagogia 
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Sarah Thayne Rodrigues Silva dos Santos- Psicologia 

Paula Gondim- Química 

Richard Barros- Biologia 

Antonielli Silva Alencar -Engenharia de Produção  

João Gabriel da Silva – Engenharia de Produção  

Ozanan Garcia Mundim Filho – Engenharia de Produção  

Scalat Susan José Santos – Pedagogia  

Victor Hugo Sandroni Rodrigues – Engenharia de Produção  

Colaboradores 

Diego Ribeiro 

Maico Roris Severino 

 

AÇÕES POR ÁREA 

ÁREA PRODUTOS 

1- Revisão e produção 

de novos textos 

 Oito (8) reuniões de estudo de discussão 

ao longo de 2016. 

 Sete (7) textos-artigos para  apresentações 

de trabalho em evento- comunicações 

orais sendo 3 com publicação em anais; 

 Uma apresentação de pôster no 

Congresso Brasileiro de Extensão 

Universitária; 

 Uma oficina no Congresso Brasileiro de 

Extensão Universitária 

 02 artigos submetidos a revista 

científica; 

 01 Trabalhos de conclusão de curso 

finalizado. 

 

2- Definições Teórico-

Metodológicas 

 Foi escrita uma minuta preliminar para 

regularização-institucionalização da 
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Incubadora (enviado a CEC em 

dezembro de 2016). 

 Foram definidas as bases teórico-

metodológicas da Incubadora 

registradas em Capítulo de livro a ser 

publicado (no prelo). 

3- Projetos de 

extensão 

 Pré- Incubação social de 

empreendimento sociossolidário: 

CootraCat.  

 Recicla! Vivências em Educação Popular 

com os cooperados da Cooperativa de 

Catadores de Lixo de Catalão: 

cooperação e subjetividade na lida diária 

(Coordenadora Prof. Drª Maria Paulina 

Assis); 

 Ações interdisciplinares de Pré-

Incubação em uma cooperativa de 

costureiras: empoderamento feminino 

(Coordenadora Prof. Drª Fabiana J. 

Martinez);. 

4- Evento. I Encontro Goiano de Economia Solidária- 

EGESOL (realizado em abril de 2016) 

 

Programação Geral do I EGESOL- 2016 

 

Período 
Segunda 

(25/04/16) 
Terça 

(26/04/2016) 
Quarta 

(27/04/2016) 

08h00 - 
09h00 

Credenciamento Credenciamento Credenciamento 

09h00 - 
10h00 

Abertura do 
Evento 

Reunião da Rede 
Catalana de 

Reunião das 
Incubadoras de 
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10h00 - 
12h00 

Palestra de 
Abertura - A 
Economia 

Solidária no Brasil 

Economia 
Solidária 

Economia 
Solidária 

12h00 - 
14h00 

Intervalo Intervalo Intervalo 

14h00 - 
17h00 

Reunião do 
Fórum Goiano de 

Economia 
Solidária 

Workshop sobre 
Pesquisa 

Científica em 
Economia 
Solidária 

Workshop sobre 
Incubação de 

Empreendimentos 
de Economia 

Solidária 

17h00 - 
19h30 

Intervalo Intervalo Intervalo 

19h30 - 
21h30 

Painel de Debate 
1- Redes de 
Economia 
Solidária 

Painel de Debate 
2 - Metodologias 
de Incubação de 

EES 

Painel de Debate 
3 - Educação 

Popular e 
Economia 
Solidária 

 

Quantitativamente, em 2016 as ações da Inessol atingiram: 

 Mais de uma dezena de alunos envolvidos em seus projetos; 

 Mais de 100 alunos e professores que assistiram as apresentações de 

trabalho no II Conpeex e no II Congresso Internacional de 

Interdisciplinaridade e Educação; 

 Aproximadamente 80 pessoas no I EGESOL; 

 Quase uma centena de trabalhadores da economia solidária 

(CootraCat + Coopermodas). 

 

3. Ano 2017 

O ano de 2017 sinaliza que o referencial teórico-metodológica da 

INESSOL é adequado e deve contemplar como corolários e instrumentos 

metodológicos: 

a- Economia Solidária; 

b- Educação Popular; 
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c- Investigação apreciativa; 

d- Design thinking. 

 Entretanto, a avaliação dos projetos desenvolvidos em 2016 mostrou 

a necessidade de alteração do público alvo das ações que até então estava 

voltado aos trabalhadores-sujeitos das cooperativas de economia solidária 

em Catalão como a CootraCat e a Copermodas. Alguns elementos justificam 

essa decisão: 

a- A dificuldade em constituir uma rotina de ações por parte das 

cooperativas; 

b- A heterogeneidade dos grupos; 

c- A falta de condições de atuação da própria incubadora (falta 

infraestrutura e apoio como computadores, bolsas de extensão, 

portarias que assegurem a dedicação dos professores) 

Nestes termos em 2017 a Inessol finaliza os projetos com as 

cooperativas não sem antes realizar: 

 Reuniões de formação e discussão sobre economia solidária; 

 Devolutiva de mapeamento e ações aos membros da CootraCat; 

 Realização de Disciplina da Área da Saúde envolvendo cooperados 

da CootraCat (Professora Fabiana Santana Ribeiro). 

 Esclarecimentos quanto aos tipos de empreendimento 

(cooperativa ou associação) aos membros da Coopermodas. 

No primeiro semestre foram feitas aproximações junto a Secretaria 

Municipal de Educação, Diretoria de Mulheres e Secretaria Municipal do Meio 

Ambiente de Catalão para buscar parcerias e possibilidades. O que derivou 

deste movimento foi a estruturação de um novo projeto de extensão 

orientado para a formação das juventudes para a Economia solidária e a 

liderança comunitária. O projeto foi escrito com apoio e parceria da 

Secretaria Municipal de Educação intitulou-se “Formação de lideranças 

juvenis para o empreendedorismo social e a economia solidária) e iniciou 

as ações em agosto de 2017 tendo sido aprovado em edital 

PROBEC\PROVEC dentre os 50 melhores da UFG fazendo assim jus a uma 
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(1) bolsa PROBEC e duas (2) PROVEC.  

As atividades do projeto atingem em 2017 mais de quarenta alunos 

da Escola Municipal Deputado Wison da Paixão na Vila Erondina em Catalão. 

Também foi realizado o II Egesol- Encontro goiano de Economia 

Solidária ocorrido em paralelo e conjuntamente ao III Conpeex. O evento 

foi tido como inovador pelo público pois atingiu o propósito de trazer para 

a universidade os coletivos de economia solidária sobretudo das artesãs 

vinculadas à diretoria das Mulheres de Catalão e envolveu quase uma 

centena de pessoas em inúmeras atividades de Educação Popular e 

Economia solidária. Destaque para as oficinas de artesanato com materiais 

recicláveis que contou com o grupo da terceira idade, as oficinas de 

meditação, a dança circular e a I Feira da Troca e da Barganha que 

mobilizou pessoas da cidade.  

Abaixo a programação do evento: 

III CONPEEX 

II Encontro Goiano de Economia Solidária (EGESOL 2017) 

Incubadora de Empreendimentos Sociossolidários da Regional 

Catalão da UFG (INESSOL) 

PROGRAMAÇÃO TENDA DO EGESOL 

23 de Outubro de 2017 - Abertura oficial CONPEEX 

- Sem programação 

24 de Outubro de 2017 

- 08:00 às 09:30 -  Oficina: Educação em Saúde e Protagonismo Juvenil 
(Parte I). Proponente: Profa. Dra. Fabiana Ribeiro Santana. Público: 
alunos da Escola Municipal Deputado Wison da Paixão. 

- 9:30 às 11:00 – Vivência de Dança circular e automassagem Do-in 
Proponentes: Profª Dra. Calíope Pilger. 
Público: livre. 25 vagas. 

- 11:30 às 13:00 - almoço 
- 13:00 às 14:30 – Oficina de confecção de velas com óleo 

reutilizável. Proponente: Dona Ziza\Sefac.  
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    Público: livre. 20 vagas. 
- 14:30 às 16:00 – Roda de conversa “Autonomia e protagonismo de 

mulheres”. Proponente: Profa. Dra. Fabiana Jordão Martinez.    
Público: Alunado da UFG e alunas do Colégio Dona Iá Iá. 

- 16:00 às 17:30 - Vivência: Saúde emocional e meditação.                                         
Proponente: Profa. Dra. Rita Tatiana Cardoso Erbs.     Público: 
geral\livre.        

 

25 de Outubro de 2017 
 

08:30 as 9:30 SESSÃO DE TROCA (LIVROS, CDS, 
BIJOUX\ACESSÓRIOS E DVDs). 

- 08:00 às 09:30 – Oficina de artesanato com materiais de baixo 
custo. Proponente:   Canuele Adamiane Tiago Pacheco\INESSOL.     

Público: livre 15 vagas. 
- 9:30 às 11:00 – Oficina de Fanzine. 

Proponentes: Acad. Lucas Zacura. UFG\INESSOL. 
          Acad. Mariana Damião. UFG\INESSOL.  

Público: Jovens do Projeto “Formação de Lideranças...” 
Escola  Municipal Deputado Wison da Paixão\INESSOL. 

- 11:30 às 13:00 – almoço 
 

13:00 as 13:30 SESSÃO DE TROCA (LIVROS, CDS, BIJOUX E DVDs). 

- 13:30 às 14:30 – Oficina de Design Thinking em projetos 
comunitários. 

   Proponente: Maria Paulina de Assis\INESSOL. 
   Público: Artesãs, doceiras (Diretoria da mulher) e MCP. 

- 14:30 às 16:00 – Curso: elaboração de projetos para editais de 
fomento e patrocínio. 

    Proponente: Ivna Tarbes. 
     Público: 20 vagas para representantes de associações 
e cooperativas catalanas. 

- 16:00 às 17:30 – Roda de conversa “Universidade, 
Economia Solidária e o Voluntariado” 

-     Proponente: Profª Juliana Araújo e Prof. Daniel Alves 
(INESSOL\UFG) e convidado     William Koga Silva Filho 
(Acadêmico do curso de Adminstração UFG) 
   Público: coletivos de economia solidária e da UFG.  
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- 18:30 às 19:30- Assembléia geral sobre Economia Solidária e Extensão 
Universitária. 

 
18:30 as 19:30 SESSÃO DE TROCA (LIVROS, CDS, BIJOUX E DVDs). 

 
26 de Outubro de 2017 

- 08:00 às 09:30 -  Oficina: Iniciação à Agroecologia (Parte II) 
                                         Proponente(s): Prof. Dr. Daniel Alves e                                                                  
Acad. Geografia Diego Ribeiro Guimarães 

- 9:30 às 11:00 - Vivência: Saúde emocional e meditação 
                                        Proponente: Profa. Dra. Rita Tatiana Cardoso 
Erbs.  

    Público: geral\livre.      
   

- 11:30 às 13:00 - almoço 
- 13:00 às 14:30 –14:30 às 16:00 – Oficina de grafite.     Proponente: 

Fundação cultural Maria das Dores Campos. 
                Público: geral\livre.        

16:00 Encerramento.  

 A Inessol conseguiu através do II EGESOL fortalecer também suas 

relações com importantes parceiros como a SEFAC, A Global Comunitties, 

a Fundação Cultural Maria das Dores Campos, a Diretoria das Mulheres e a 

Escola Municipal Deputado Wison da Paixão. Também trouxe a presença de 

professores e coletivos como o do curso de enfermagem da regional. Válido 

destacar que o evento contou tão somente com o apoio financeiro para a 

locação da tenda em que foi realizado. 

 

 Em relação ao projeto de extensão na escola a incubadora realizou 

em 2017: 

- 4 reuniões coletivas de estudo e formação de equipes que levou a 

constituição de um grupo fixo de aproximadamente 40 alunos. 

- Uma oficina de fanzine; 
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- Garantiu a participação dos alunos no II EGESOL envolvendo-os na 

construção de um fanzine sobre o evento, na oficina de Educação em 

Saúde e Protagonismo Juvenil e na I Feira da Troca. 

 É preciso salientar que o calendário da UFG em seus esforços para minimizar os 
impactos da greve de 2016 impactou profundamente as ações na escola e 
devem impactar em 2018 por conta do recesso em março. 
 

 Também foram apresentados em 2017 sete trabalhos (comunicações 

orais) sendo cinco (5) no III Conpeex e dois (2) no Simpósio de Psicologia 

da UFG-Regional Catalão (estes já decorrentes dos esforços da incubadora 

em atuar junto as juventudes da escola).  

 
A equipe da incubadora contou em 2017 com os seguintes membros: 

Professores 

Professora Juliana P. de Araújo (coordenadora); 

Professora Maria Paulina Assis; 

Professora Fabiana J. Martinez; 

Professor Daniel Alves; 

Professora Fabiana Santana Ribeiro 

Alunos 

Lucas Zacura- Psicologia 

Flavia Avila Moraes- Psicologia- Bolsista PROBEC 

Reginaldo César da Fonseca Junior- Ciências Sociais- Bolsista PROVEC 

Mariana Jonas Damião- Bolsista PROVEC 

Colaboradores 

Diego Ribeiro 

Maico Roris Severino 

André Galdino 

Canuele Adamiane Tiago Pacheco 

Fabricio Aguiar 

 
 A Incubadora segue utilizando a sala da CEC em reuniões periódicas semanais. 

4- Ações previstas para 2018 
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Há para 2018 um ponto nodal para a INESSOL que é sua 

institucionalização. Após o envio de minuta ainda em 2016 o ano de 2017 

se encerrou sem nenhum avanço neste sentido o que inviabiliza a 

continuidade da incubadora já que: a) não há por parte das unidades as 

quais os professores se atrelam a legitimação-reconhecimento do tempo 

despendido na incubadora; b) não há legitimidade na existência de um 

núcleo que inexiste no organograma da instituição;c) devido a 

informalidade em que se encontra a incubadora não acessa meios para sua 

publicização nem para a efetivação de convênios ou acordos de cooperação; 

d) as formas de participação dos alunos seguem precarizadas pois apenas 

há a possibilidade de envolvimento oficial via projeto de extensão. Seria 

interessante a isonomia em relação a Athenas que é a incubadora 

tecnológica.  

Na expectativa do encaminhamento desta demanda que é central a 

INESSOL sinaliza seu desejo e condições para: 

a) Auxiliar na constituição de formas inovadoras e flexíveis de 

articulação com o ensino (graduação e pós-graduação). Seria possível 

ofertar cursos básicos equivalentes e disciplinas de NL ricos em teoria 

e atuação real na comunidade. Seria possível contar com pós-

graduandos para sub-coordenação de atividades de ensino nas 

escolas e coletivos atendidos pela incubadora. 

b) Criar novos cursos de lato e até mesmo stricto sensu a exemplo do 

que as incubadoras sociais têm realizado em todo o país. 

c) Auxiliar na constituição de formas inovadores e flexíveis de 

articulação de extensionistas pelo próprio caráter multidisciplinar da 

equipe. Criação de núcleos de incubação social. 

d) Auxiliar a promover o fortalecimento da formação para extensão cuja 

necessidade ficou evidenciada em TCC sobre a extensão da UFG 

(muitos dos que fazem extensão universitária não possuem clareza 

quanto a ela nem quanto a Educação Popular) 
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e) Auxiliar na articulação de pesquisadores que tenham na extensão 

dimensão potencial de produção de conhecimento. 

Por ora a previsão é de finalização do projeto de extensão na escola e a 

realização do III Egesol que deverá acontecer na UFG de Aparecida de 

Goiânia sob reponsabilidade do Professor Maico Roris Severino. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Juliana P. de Araújo 

16   

   

ANEXOS. 

FOTO 1:Alunos do projeto em formação durante o II EGESOL na UFG. 

  
   FOTO 1:Alunos do projeto em formação durante o II EGESOL na UFG. 

 

 

 

                                      FOTO 2: Apresentação de trabalhos na Mostra EGESOL- III Conpeex. 

 

 

 FOTO3: Educação Popular no II EGESOL- III Conpeex. 

  

FOTO 4: Projeto de extensão. Formação de Lideranças para economia solidária.  

  

 



Juliana P. de Araújo 

17   

   

TEXTOS PRODUZIDOS-TRABALHOS APRESENTADOS: 

2017 

1- Empreendedorismo Social No Campo Da Saúde Pública: Revisão Integrativa Da Literatura.  
Fabiana Ribeiro Santana. 

2- Análise De Conteúdo Entre Textos Acadêmicos Que Tratam Da Relação Entre Agroecologia E 
Economia Solidária. Daniel Alves. 

3- Incubadoras Sociais Universitárias: Um Estudo Sobre O Tipo De Instituição, A Localização E O 
Serviço Prestado. Flávia Ávila Moraes,Maria Paulina De Assis 

4- Mulheres Na Economia Solidária: Uma Revisão Sistemática. Fabiana Jordão Martinez,Watusi 
Rebelo Da Silva,Lintheane Da Silva Martins. 

5- Extensão universitária: uma experiência com líderes juvenis utilizando fanzine. 
Lucas Horácio Zacura, Flávia Ávila Moraes, Juliana P. de Araújo, Mariana Jonas 
Damião. 

6- Identidades, identificações, adolescência e pós modernidade: o olhar de um aluno 
de ciências sociais. Reginaldo Flávio Cesar da Fonseca Júnior,Flávia Ávila Moraes, 
Juliana P. de Araújo. 
 
2016 
 

7- MACHADO, S. C. ; ARAÚJO, J. P. ; ASSIS, M. P. ; COSTA, E. R. ; ERBS, R. T. C. . Extensão 
Universitária e a Valorização da Educação Não Formal. In: II Congresso de ensino Pesquisa e 
Extensão, 2016, Catalão. Anais·II CONPEEX - Congresso de Ensino, Pesquisa, Extensão e 
Cultura·UFG/RC, 2016.  

8- ARAÚJO, J. P.; ASSIS, M. P. ; COSTA, E. R. ; ERBS, R. T. C. ; SEVERINO, M. R. . Educação Popular 
e Economia Solidária: aportes à atuação da Incubadora de empreendimentos Sociossolidários 
da UFG/Catalão. In: II CONPEEX - Congresso de Ensino, Pesquisa, Extensão e Cultura·UFG/RC, 
2016, Catalão.. p. 329-333.  

9- ARAÚJO, J. P.; CAMPOS ; DANTAS, F. ; SOARES, A. F. . Metodologias ativas na extensão 
universitária: o canvas.. 2016. (Apresentação de Trabalho/Comunicação).  

10- ERBS, R. T. C. ; MARTINEZ, F. J. ; ARAÚJO, J. P. ; ASSIS, M. P. . A Investigação Apreciativa como 
metodologia de ação e intervenção em uma cooperativa de costureiras. 2016. (Apresentação 
de Trabalho/Comunicação).  

11- ASSIS, M. P. ; ZACURA, L. H. ; COSTA ; ARAÚJO, J. P. ; ERBS, R. T. C. ; MARTINEZ, F. J. . Design 
Thinking: Inovação E Versatilidade Em Diferentes Áreas Do Conhecimento. 2016. 
(Apresentação de Trabalho/Comunicação).  

12- ARAÚJO, J. P.; ASSIS, M. P. ; MACHADO, S. C. ; CONSTANTINO, G. ; COSTA . 
Metodologias Ativas Na Extensão Universitária: O Sujeito Como Centro E Norteador 
Do Processo. 2016. (Apresentação de Trabalho/Comunicação).  

 
13- MARTINEZ, F. J. ; ERBS, R. T. C. ; ARAÚJO, J. P. ; ASSIS, M. P. . Entre 

memórias, narrativas e costuras: ações interdisciplinares de empoderamento feminino 
em uma cooperativa de costureiras. 2016. (Apresentação de Trabalho/Comunicação).  
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